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1. INTRODUÇÃO  

 

O metanol (MetOH) é um solvente orgânico comumente utilizado na indústria e em laboratórios 

científicos. A grande disponibilidade e facilidade de aquisição deste álcool resulta em alta frequência de 

envenenamentos acidentais ou intencionais (SKRZYDLEWSKA, 2003) ⁠ . No Brasil, intoxicações por 

MetOH também ocorrem pelo consumo de cachaças artesanais (CARUSO; NAGATO; ALABURDA, 

2010)⁠ . Após o envenenamento por metanol, uma síndrome de intoxicação se instala, caracterizada por um 

período de depressão moderada do sistema nervoso central, seguida de um período assintomático de 12 a 24 

h (SKRZYDLEWSKA, 2003) ⁠ . Após esse período, observa-se acidose metabólica e alterações no sistema 

nervoso central (SKRZYDLEWSKA, 2003) ⁠ . Entretanto, há uma grande variabilidade na susceptibilidade 

dos indivíduos à intoxicação por metanol; possíveis motivos incluem o consumo concomitante de etanol, 

diferenças no conteúdo dietário de folato, ou diferenças na atividades dos sistemas de metabolismo do 

MetOH (SKRZYDLEWSKA, 2003) ⁠ . Considerando que o metabolismo do metanol produz intermediários 

oxidativos, e que esses intermediários foram implicados nos efeitos comportamentais de intoxicantes 

ambientais em modelos animais (MAXIMINO et al., 2011; PUTY et al., 2014)⁠ , um efeito do MetOH – 

possivelmente mediado por radicais livres – sobre variáveis comportamentais é sugerido. 

O zebrafish (Danio rerio Hamilton 1822) é um peixe teleósteo bastante utilizado como organismo-

modelo em farmacologia e toxicologia (RICO et al., 2011; SPITSBERGEN; KENT, 2003) ⁠ ⁠ . Apresenta 

um padrão de comportamento agressivo bem definido (OLIVEIRA, 2013) ⁠ , comportamento esse que já foi 

utilizado para avaliar os efeitos da intoxicação por etanol (GERLAI et al., 2000) ⁠ . Nessa espécie, a 

intoxicação por MetOH diminui a atividade da enzima acetilcolinesterase cerebral em concentração baixa 

(0,25% v/v) após exposição por via hídrica, com inibição da atividade de ecto-nucleotidases em 

concentrações maiores (RICO et al., 2006) ⁠ . Diferenças comportamentais entre linhagens distintas dessa 

espécie foram observadas (EGAN et al., 2009; MAXIMINO et al., 2013) ⁠ , sugerindo variabilidade 

individual que pode ser explorada para investigar diferenças na susceptibilidade à intoxicação com MetOH. 

Assim, o objetivo do presente trabalho é investigar o efeito do MetOH sobre o comportamentais agressivo de 

duas linhagens de zebrafish, leopard e longfin. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 

15 animais da linhagem longfin e 16 animais da linhagem shortfin foram utilizados nos 

experimentos. Os animais foram adquiridos em lojas de aquarismo e mantidos em laboratório por >2 

semanas antes do início dos experimentos; os animais foram mantidos sob condições-padrão para a espécie 

(LAWRENCE, 2007) ⁠ . Os animais foram expostos individualmente a água pura ou metanol (0,25%) por 24 
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h antes do início do teste comportamental. Os animais foram então transferidos individualmente para um 

aquário (15 x 10 x 30 cm) com água pura. Após um período de aclimatação de 5 min, um espelho foi 

posicionado do lado de fora do aquário em ângulo de 22,5º (GERLAI et al., 2000) ⁠ ; o comportamento dos 

animais foi então gravado em webcam, e os vídeos foram posteriormente analisados através do programa X-

Plo-Rat 2015. As seguintes variáveis foram analisadas: tempo no quadrante mais próximo ao espelho; 

frequência e duração de display agressivo (definido como postura com nadadeiras dorsal, caudal, peitorais e 

anal eretas); e número total de quadrantes cruzados. Os dados foram analisados por ANOVAs de duas vias 

(linhagem X tratamento), com p-valor < 0,05 considerado estatisticamente significativo. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Animais da linhagem longfin apresentaram maior tempo em display do que animais da linhagem 

leopard (F1, 27 = 11,63, p = 0,0019), sem efeito da intoxicação (F1, 27 = 0.05, NS). As frequências basais de 

display não diferiram entre as linhagens (F1, 23 = 1,36, NS), mas os animais da linhagem longfin apresentaram 

diminuição da frequência de display após intoxicação (F1, 23 = 6,57, p = 0,0174 para o termo de interação). 

Animais da linhagem longfin passaram mais tempo próximos ao espelho do que animais da linhagem 

leopard (F1, 27 = 10,16, p = 0,0036), sem efeito da intoxicação (F1, 27 = 0,37, NS). Finalmente, não foram 

observados efeitos da linhagem (F1, 25 = 0,0037, NS) ou da intoxicação (F1, 25 = 0,46, NS) sobre o número 

total de quadrantes cruzados. A Figura 1 resume os resultados. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esses resultados sugerem diferenças de linhagem nos efeitos comportamentais da intoxicação 

aguda por metanol em zebrafish. Além disso, essas diferenças não são melhor explicadas por variabilidade 

inter-populações no comportamento agressivo. Experimentos futuros investigarão diferenças na expressão 

e/ou atividade de enzimas do metabolismo do metanol nessas linhagens. 
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